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A gente portuguesa 

Celso Maria de Méllo Pupo 

Seria muito interessante e 
muito justo, se o Clube dos 
21 Irmãos Amigos, incluísse, 
entre os amigos,, mais sete 
para que representassem as 
províncias dos nossos irmãos 
portuguêses. Muito prazeiro- 
zamente haveria representa- 
ção do Minho, de Traz os 
Montes,, do Douro, da Beira, 
da Estremadura, do Alentejo 
ou do Algarve. E mui pra- 
zeirosamente, assim, encon- 
contrar-se-iam as duas na- 
ções de língua portuguesa, 
duas nações irmãs, duas na- 
ções que se completam e que 
c a à a vez mais se devem 
aproximar. 

Desde os primeiros anos 
do quinhentismo, vieram os 
portuguêses em busca da no- 
va terra de Santa Cruz; ou- 
sados, resolutos, intemera- 
tos; idealistas uns, ambicio- 
sos outros; espontâneos es- 
tes, oprimidos aqueles; to- 
dos, porém, parcelas de um 
povo engrandecido com as 
próprias realizações de nave- 
gadores e descobridores, dos 
primeiros do mundo em seu 

" tempo. 
Contamos, nós paulistas, 

com avós portuguêses desde 
o quinhentismo, e graças aos 
genealogistas Pedro Taques 
e Silva Leme que permiti- 
ram-nos conhecer nossa for- 
mação a partir dos primeiros 
povoadores de nossa- terra, 
temos para nós esta singula- 
ridade de raro alcance à 
pouquíssimas regiões do 
mundo. 

Ao rememorar antepassa- 
dos por paulistas de velha 
cepa, surgem troncos de vas- 
ta ramagem: um ouvidor An- 
tônio Bicud0 Carneiro: um 
tabelião Antônio R. Rodri- 
gues de Alvarenga; Domin- 
gos Luiz, vindo de Santa 
Maria da Carvoeira; Braz 
Teves e a madeirense Leo- 
nor Leme; Fernando Dias 
Paes e João io Prodo, o a- 
lentejano; Cvcia Rodrigues, 
portuense, e Joã' Maciel, 
vindo de Viana; os Gagos, 

os Pires, os Proenças, os 
Moraes de Antas, e mais u- 
ma leva de açoreanos como 
os Mellos, os Velhos, Regos, 
Pachecos, Botelhos, Arrudas 
e tantos mais para comple- 
tar uma cadeia iniciada por 
João Ramalho, de Bouzela. 

Com tanto sangue portu- 
guês, a história de Portugal 
é também nossa; nascemos 
um pouco na côrte de Gui- 
marães, fundando Portugal, 
pelejando nas correrias aos 
mouros, dilatando fronteiras 
e firmando suserania; desde 
Ourique, nas lidas e ♦efre- 
gas, fomos às conquistas, 
participando de um crescer 
e firmar, marcando o chão 
de uma pátria eme se engran- 
decia retomando, palmo a 
palmo, um solo cristão de- 
mocrático dominado pelo in- 
file. Depois. Aljubarrota pa- 
ra, como um parente próxi- 
mo, podermos ter aposenta- 
doria em "uma côrte da Re- 
nascença, cheia de idéias no- 
vas e de uma cultura emi- 
nente", onde se vivia "a ci- 
ência, a tentação irresistível 
que arrastava os ho- 
mens para a natureza; que 
os fazia extenuarem-se a 
desvendar a virgindade dos 
mares, a interrogar a mu- 
dez das n o u t e s, na ân- 
sia de saber, de dominar, do 
conhecer o mundo inteiro e 
seus segredos", ao dizer de 
Oliveira Martins. 

"Sagres ponta de rocha 
descarnada e abrupta onde 
germinou o fecundo pensa- 
mento que nos séculos quin- 
ze e dezesseis fez grande Por- 
tugal"; empreste-nos suas 
palavras o mavioso poeta 
que na louçania de suas le- 
tras encanta o mundo da do- 
ce língua portuguesa que se 
espalhou desde então, coman- 
dando em Ceuta, singrando 
para Porto Seguro, Madeira, 
Açoures; possuindo a Boa 
Esperança com Bartolomeu 
Dias, o fabuloso caminho de 
Vasco da Gama, e a Terra 
de Santa Cruz, primorosa e 
pujante, ridente e florida, 

onde nasceu um Brasil que 
se agiganta. 

Vem da Europa alguém de 
nossa intimidade; visitou pai- 
ses vários, cidades enormes, 
monumentos, palácios, mu- 
seus, obras de arte; extasiou- 
se com magníficas vistas pa- 
norâmicas, belezas incompa- 
ráveis, para retornar ao Bra- 
sil na plenitude de um en- 
cantamento, de um entusias- 
mo pela excursão reveladora 
das maravilhas que se cam- 
biam, dos trigais que loure- 
jam as terras dos francos, 
da ordem e beleza das cida.- 
des e campos da Alemanha, 
da Suíssa, Áustria, percor- 
rendo a encantadora nature- 
za do Tirol para chegar à 
pérola do Adriático que é 
Veneza. 

Flores e música, deslum- 
bramento e romance, joviali- 
dade e simpatia, vão de Ve- 
neza à Cápri, passando por 
Florença, Pádua, Roma, Ná- 
poles, Pompeia, depois, Gê- 
nova, o sul da França, Bar- 
celona e Madri, para ver dos 
mais belos castelos da terra 
de Santo Inácio. Mas de 
Portugal, y alem de todas as 
maravilhas, fala-se do seu 
povo: "o povo português é 
um amor". 

Os brasileiros visitam a Eu- 
ropa; Portugal também tem 
seus c a st e i o s «» palácios, 
cheios de obras de valor, 
mobiliados, com suas prata- 
rias, suas decorações, traba- 
lhos de artistas arquitetura 
artes plásticas, seus vinhaes 
e panoramas; mas acima de 
tudo, a carinhosa gente por- 
tuguesa, a simpatia jovial e 
fraterna que enflora a recep- 
çã0 lusa para os brasileiros, 
E' unânime o reconhecimen- 
to dos nossos patrícios às a- 
tenções dos irmãos europeus; 
Portugal não é para nós a 
estranja; é a nossa, casa, é a 
nossa gente, é um coração 
que sabe querer bem, que 
sabe amar os brasileiros. 
E... "corrir sabe amar a 
gente portuguesa "l 


